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REFORMA DOS SERVIÇOS GEOGRÁFICOS bOS ESTADOS 
DO PARANA E DA BAÍA 

Os serviços regionais de geografia 
de vários Estados vêm sendo providos 
de melhor aparelhamento, com a ado­
ção, pelos respectivos governos, de me­
didas técnicas e econômicas, capazes de 
assegurar um maior desenvolvimento e 
uma melhor execução nos trabalhos es­
pecializados que lhes são afetos. 

Assim é que o Sr. Interventor Fede­
ral no Estado do Paraná, pelo decreto­
-lei n.o 15, de 21 de Fevereiro do corrente 
ano (Diário Oficial do Estado do Paraná 
de 28-2-942) ao determinar a reforma 
da Secretaria de Obras Públicas, Viação 
e Agricultura, extinguiu o antigo Depar­
tamento de Terras e Colonização, cri­
ando em seu lugar a Divisão de Geo­
p;rafia, Terras e Colonização, órgão êsse 
de~tinado a superintender os serviços 
p;eográficos locais, em substituição ao 
extinto. 

O auadro do pessoal do novo órgão 
está assim org-anizado: 1 engenheiro 
chefe de divisão, 6 engenheiros inspe­
tores, 2 enp;enheiros auxiliares, 1 en­
genheiro sub-inspetor e 4 desenhistas 
de 1.8 classe. 

Ainda estabeleceu aquele decreto a 
criacão de uma Divisão Científica de 
Minêralogia, Petrografia e Geologia 
constituída de 1 chefe, 1 assistente téc­
nico e 1 ajudante de laboratório. 

Outro serviço regional que veio a 
ser recentemente ampliado foi o doEs­
tado ~a Baia, com a assinatura do 
decreto-lei n.0 12 553, de 3 de Novembro 
último (Diário Ojicial do Estàdo da 
Baía de 6-11-42) que reorganizou a Se­
cretaria de Agricultura, Indústria e Co­
mércio local. O art. 1.0 dêsse decreto-lei 
ao enumerar os vários setores em que se 
subdivide aquela secretaria, na sua nova 
fase, criou o Departamento de Geogra-

fia, em substituição à antiga 'Diretoria 
de Serviços Geográficos. O mesmo de­
creto estabeleceu também normas quan­
to à Diretoria d~ Terras e Minas setor 
êsse não estranho também 'às atividades 
geográficas. _ 

l!lsses dois órgãos da administração 
pública baiana estão providos dos se­
guintes quadros de pessoal: 

Departamento de Geografia: 1 di­
retor III N. 2 engenheiros de 1.8 classe 
III-I. 1 desenhista de 1.8 classe III-A. 
1 auxiliar técnico de engenharia de 3.8 
classe II-D. 1 escriturário de 1.8 classe 
III-A. 1 escriturário de 2.8 classe II-L. 
1 escriturário de 3.8 classe II-F. 3 es­
criturários de 4.8 classe II-A. 1 dactiló­
grafo I-P. 1 contínuo I-P. 3 serventes 
de 1.8 classe I-I. 

Departamento de Terras e Minas: 
1 diretor III-N. 1 escriturário de 1.8 

classe m-A. 2 escriturários de 2.8 clas­
se II-L. 2 escriturários de 3.8 classe 
II-F. 2 escriturários de 4:8 classe II-A. 
1 dactilógrafo I-P. 1 porteiro de 2.8 
classe I-V. 1 auxiliar de 1.8 classe I-V. 

-1 contínuo I-0. 1 porteiro de 3.8 classe 
I-L. 1 servente de 1.8 classe I-I. Seccão 
Técnica; 1 engenheiro de 1.8 classe III-I. 
1 consultor jurídico III-I. 2 auxiliares 
de consultor jurídico III-A. 1 dactiló­
grafo I-P. Secção de Terras: 3 enge­
nheiros de 1.8 classe III-I. 1 engenheiro 
de 3.8 classe III-A. 1 desenhista de 1.8 

classe III-A. 2 escriturários de 1.8 classe 
III..:A. 1 escriturário de 2.8 classe II-L. 
1 escriturário de 3.8 classe II-F. 2 escri­
turários de 4.8 classe II-A. 1 servente 
de 1.8 classe I-I. Seccão de Geologia e 
Minas: 1 engenheiro de 1.8 classe III-I. 
Delegacia de Terras e Minas de Lençóis: 
1 delegado de terras II-L. 

IV ASSEMBLÉIA DO INSTITUTO PANAMERICANO 
DE GEOGRAFIA E HISTóRIA 

Estava anunciado para se realizar 
entre os dias 6 e 16 de mês de Dezem­
bro, na cidade da Caracas, capital 
da Venezuela, a IV Assembléia Geral do 
Instituto Panamericano de Geografia e 
História, sediado no México, sendo en­
tretanto adiada a sua efetivação, em 
face da nova situação criada pela 
guerra. 

Apesar do adiamento que vem de 
ser imposto por acontecimentos impre­
visíveis, julgamos prestar um bom ser­
viço aos especialistas da ciência histó-

rico-geográfica inserindo a seguir, o 
temário dos assuntos elaborado pela 
Secretaria Geral do I. P. G. H. 

PRIMEIRA SECÇAO (Topografia, 
Cartografia e Geodesia, Geomorfo­
logia). 

1.0 - Evolução histórica da carto­
grafia na América. Progresso da carta 
ao milionésimo nos países americanos; 
2.0 - Descrição dos trabalhos aerofo­
togramétricos executados e em execução 
nos países americanos. Aplicações da 
aerofotogrametria nas investigações ar-
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queológicas; 3.o -- Resultados dos ljra­
ba.lhos geodésicos efetuados nos países 
americanos nos últimos anos; 4.0 -

Astronomia de posição; sua história nos 
países da América; 5.0 - Ooservações 
gravimétricas efetu.adas nos _ pa1ses 
americanos. e suas mterpretaçoes; 6.0 

- últimas hipóteses acêrca das causas 
dos terremotos em diversas regiões de 
grande atividade sísmic~ d? C?I!tinen­
te americano; ?·~ - D1stnbmça? <;!as 
chuvas na Amenca e suas vanaçoes 
segundo as estações; 8.0 - Predição do 
tempo na zona tropical do contint;_nte 
americano. Estudos e recomendaçoes; 
9.o - Progressos efetuados na prepa­
ração de mapas magnéticos d_9s paí­
ses americanos; 10.0 -Os vulcoes mo­
dernos da América. Sua descrição, ati­
vidade classificação das rochas atira­
das etc.· 11.0 -- Estado das investi­
gaçÕes dé água subterrânea nos países 
americanos; 12.0 - Origem dos ma­
ciços montanhosos e das grandes de­
pressões dd' corte terrestre nas Améri­
ricas. 

·SEGUNDA SECÇAO (Geografia 
Humana e Etnografia, Geografia His­
tórica, Geografia Biológica, Geografia 
Econômica) . 

1.0 - Influência do clima e da ve­
getação na distribuição da população 
do continente americano; 2.0- As tri­
bus aborígenes da zona tropical em re­
lação com o ambiente geográfico; 3;0 

- Distribuição de recursos vegetais 
naturais da América ·em relação com 
os fatores geográficos; 4.0 - Influên­
cia do meio geográfico sôbre a distri­
buição das plantas; 5.0 - Zonas flo­
rísticas dos países americanos e sua 
inter-relação; 6.0 - Importância dos 
parques nacionais e da conservaçao 
dos monumentos naturais. Informa­
ções sôbre os existentes. Sugestões 
para a criação de novos parques na­
cionais; 7.o - Geografia das regiões 
agrícolas da América espanhola e 
portuguesa; 8.o - Utilização econômi­
ca da terra nos países tropicais da 
América; .9.o- Geografia da indústria 
da criação no continente; 10.0 - Es­
tudo sôbre as zonas faunais na Amé­
rica; u.o- Características diferenciais 
e influências das diversas raças na ior­
macão das nacionalidades americanas; 
12.o-- Influência das indústrias mine­
ral e petrolifera nos países da Améri­
ca; 13.o - Problemas da desnudação e 
destruição do solo; 14.0 - Progressos 
geográficos devidos aos missionários re­
Hgosos na América; 

TERCEIRA SECÇAO (Prehistória, 
História Precolombiana e Arqueologia. 
História da Época Colonial e Investi­
gações nas Bibliotecas e Arquivos, es~ 
pecialmen:te nos espanhóis e portu­
gueses). · 

1.0 - Regime da terra na época 
precolombiana e durante o período co-
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lonial; 2.0 - Os petroglifos na Améri­
ca. A .arte rupestre; 3.0 - Necessidade 
de um estudo coordenado do folclore 
americano; 4.0 - Os grandes grupos 
mayoides da Venezuela; 6.0 - Sistemas 
linguísticos amencanos; 5.0 - As últi­
mas mayoides da Venezuela; 6.0 - Sis­
tema· tributaria durante o período colo­
nial; 7.0 .:.__ O significado nuclear das 
Audiências no período formativo das 
nacionalidades americanas; 8.0 - Os 
reais consulados na América; 9.0 -­

Influência do descobrimento da Amé­
rica na economia européia; 10.0 - A 
cultura na América Colonial; 11.0 - O 
regime do trabalho nas colônias da 
America; 12.0 - Ultimos descobrimen­
tos arqueológicos na América; 13.0 -

Influência das lutas contra os corsá­
rios na formação da conciência de na­
cionalidade dos povos americanos; 14.0 

- Coordenação das investigações ar­
quivísticas para o estudo da História 
colonial da América espanhola; 15.0 

- Os estudos genealógicos na investi­
gação do plasma social americano. 

QUARTA SECÇA.O (História da 
Emancipação das i~ ações Amencanas, 
História da Época Inuepenaente, Orga­
niza.çao da Biblioteca, Hemeroteca, Ma­
poteca e Museu ao Instituto, como ele­
mentos indispensáveis para os traba­
lhos iniciais de gabinete) . 

1.0 - O processo revolucionário na 
América. A Independência dos EE. UU. 
e sua influência sôbre a emancipaçao 
das colônias latino-americanas . O pen­
samento econômico e o político nos úl­
timos dias da colônia; 2.0 - O pre­
cursor FRANCISCO DE MIRANDA: SUa in­
fluência na agitação revolucionária que 
precedeu aos movimentos emancipado­
res na América; 3.0 - As idéias consti­
tucionais na América no início da in­
dependência. Projeções políticas e so­
ciais das constituições apresentadas 
por BoLIVAR aos Congressos de Angos­
tura (1819) e de Bolívia (1826) ; 4.0 -

Estudo crítico dos períodos de anar­
qúia e ditaduras que existiram na Amé­
riéa espanhola desde 1810 até 1900; 
5.0 - Analises das características e 
tendências que tem assumido na Amé­
rica a cultura européia; 6.o- As gran­
des campanhas militares que assegura­
ram a independência nas diferentes 
regiões da América; 7.0 - Orientação 
e tendências dos estudos históricos na 
América a partir da emancipação; 8.0 

- Estudo crítico do· dtlsenvolvimento 
das relações inter-americanas. O Con­
gresso de Panamá em 1826. Seus an­
tecedentes e suas consequências. 9.o -
A escravatura na América. Sua aboli­
ção nos cliversos países do continente; 
10.0 - Métodos para organizar o tra­
balho de investigações históricas com 
a' 'finalidade de obter mediante o in­
tercâmbio de informações, o maior co­
nhecimento recíproco entre os países 
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da América; 11.0 - A imigração na 
América a partir da independência; 
12.0 - o fator religioso no desenvol­
vimento cultural do Novo Mundo. Rea­
ção da mentalidade aborígene ante a 
influência da doutrina e culto cristãos. 
Sobrevivência de supertições e ritos in­
dígenas nas tradições e costumes reli­
giosos dos povos americanos. 

As instruções determinam, ainda, 
que podem, ser apresentados trabalhos, 
cujos assuntos não se enquadrem nos 
temas fixados, mas que versem no en-

tanto, sôbre as ciências objetivadas pe­
las atividades do Instituto Panameri­
cano de Geografia e História. 

As teses deverão ser enviadas à 
Diretoria daquele Instituto, Avenida 
Observatório, n.o 192, Tacubaya, D. F. 
República Mexicana, ou à Comissão 
Organizadora da IV Assembléia, Minis­
tério das Relações Exteriores, Caracas, 
Venezuela. 

O prazo para apresentação dos tra­
balhos encerra-se-á em 30 de Novem­
bro dêste ano. 

IV REUNIÃO DE GEóLOGOS E GEOFíSICOS ARGENTINOS 

Durante os dias 15, 16 e 17 do mês 
de Dezembro do ano findo, realizou-se, 
em Buenos Aires, a IV Reunião de Geó­
logos e Geofísicos locais. 

O ato inaugural foi presidido pelo 
eng. RICARDO SILVEIRA, que ao abrir a 
1.a sessão do certame, declarou que os 
congressos daquela natureza tinham 
uma importância de muita transcendên­
cia, pois neles eram expostos e tratados 
fundamentais problemas que consti­
tuíam interessantes preocupações de 
investigadores e estudiosos que se reu­
niam periodicamente, com o nobre afã 
de abordar os conhecimentos adquiri­
dos e coadjuvar assim o progresso e 
concorrer para o aperfeiçoamento na­
cional .. 

· Seguiu-se com a palavra o eng. 
ANDRES ROZLOSMIK, que fez um SUCinto 
relato das reuniões anteriores. 

Os assuntos constantes do progra­
ma da IV Reunião, que se realizou na 
forma prevista, foram: 

Estudos sísmicos em Neuquén -
eng. V. BINETTI; Novas observações sô-

br.e discordâncias em Neuquén, através 
das últimas explorações - eng. H. L. 
BALDWIN; Ensino de geologia nos EE. 
UU~ da América do Norte e relativos 
problemas argentinos - Dr. T. SUERo; 
Métodos de ensino nos EE. UU. da Amé­
rica do Norte; Micropaleontologia e sua 
pos~ível aplicação na Argentina - Dr. 
A l!ERRERO DUCLOUX; Observações re­
colhidas nos EE. UU. da América- Dr. 
C. T. DE FERRAis; Estrutura de Tupun­
gato e Lunluta, -- Barrancas reconhe­
cidas pelas perfurações - Dra. J. c. 
YUSSEN DE CAMPANHA; EXistência de dis­
cordâncias e relação entre estrutura 
superficial e profunda em o Norte de 
Mendoza - Dr. E. TRUMPY; Estudos 
.gra vimétricos em Mendoza - eng. L. 
MARGINs; Resultados ooticto's em <.;omo­
doro Rivadavia com indícios de cana­
leta e seu grau de aplicação - Dr. A. 
CATINARI; Problemas estruturais do 
Norte Argentino - Dr. 0. BRACACCINI; 
Investigações radiativas e melhoras nos 
métodos geofísicos - eng. P. REY 
e M. OKs; Carvões e as palitas - Dra. 
M. CASANOVA DE CHAUDET. 

11 CONFERÊNCIA INTER-AMERICANA DE AGRICULTURA 

Esteve reunida em Julho último, 
tendo iniciado os seus trabalhos no dia 
6 daquele mês, a 11 Conferência Inter­
-Americana de Agricultura. O certa­
me realizou-se na cidade do México. 

O programa anteriormente organi­
zado e observado durante a reunião 
esteve subordinado a um tema geral: 
A situação crítica atual e o seu efeito 
sôbre o presente e futuro desenvolvi-
11iento econômico da agricultura nos 
·países do hemisfério ocidental. :G:ste 
tema geral, por sua vez se subdividiu 
em 13 secções assim tituladas: I -­
EXEcuçÃo DAS RESOLUÇÕES,' li AGROLO­
GIA; 111 ENTOMOLOGIA E FITOPATOLOGIA; 
IV-. PROBLEMAS DE INVESTIGAÇÃO E EDU-

CAÇÃO; V- SEVICULTURA; VI -INDÚSTRIA 
ANIMAL E CONSERVAÇÃO; VII - CLIMATO­
LOGIA,' V'III - QUÍMICA E TECNOLOGIA; 
IX - PRODUTOS DE IMPORTÂNCIA ATUAL· 
X - ESTATÍSTICA, PRODUÇÃO, TRANSPOR: 
TES E DISTRmUIÇÃO; XI - COMÉRCIO E 
CRÉDITO; XII - ORGANIZAÇÃO RURAL; 
XIII - ENGENHARIA-AGRICULTURA. 

Os assuntos correspondentes a cada 
uma dessas secções foram: Relatórios 
das Delegações sôbre as resoluções da 
Primeira Conferência Interamericana 
de Agricultura; Classificação dos solos; 
Cartas e planos agrológicos; Química 
dos solos; Bacteriologia dos solos; Con:.. 
servação e tecnologia dos solos; Proble­
mas entomológicos- Combate às pra-
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